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Introdução

Os onicóforos constituem um filo muito antigo de inverte-
brados terrestres, compartilhando características morfofisio-
lógicas com artrópodes e anelídeos, e sua distribuição é
relativamente restrita a regiões tropicais ou temperadas do
hemisfério sul (Monge-Najera, 1995; Scott & Rowell, 1991). A
maioria das espécies vive em locais úmidos, como florestas
tropicais, sendo encontrados sob troncos, pedras e folhas, ao
longo de cursos d’água e cavernas, e alimentando-se de
pequenos artrópodes que conseguem capturar com ajuda de uma
substância adesiva que lançam sobre a presa (Peck, 1975;
Ruppert & Barnes, 1996).

As espécies de Onychophora estão divididas em duas
famílias: Peripatopsidae e Peripatidae (Monge-Najera, 1995) que
se distinguem pela posição de suas aberturas genitais. Na
primeira, essa abertura se localiza entre as pernas do último par e
a segunda, entre as pernas do penúltimo par (Peck, 1975).

Em sua revisão sobre os onicóforos do Novo Mundo, Peck
(1975) registra a ocorrência destas duas famílias para o
continente sul-americano. Peripatopsidae ocorre somente no
Chile, onde é representada por Metaperipatus; apenas Peripa-
tidae ocorre nos demais países da América do Sul.

As dez espécies brasileiras de Peripatidae estão distribuídas
em quatro gêneros: Oroperipatus, caracterizado por possuir
quatro papilas nas pernas, sendo duas anteriores e duas
posteriores (Peck, 1975), e Macroperipatus, Peripatus e
Epiperipatus, que possuem três papilas laterais no pé, sendo
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duas anteriores e uma posterior, o que os enquadra no grupo
caribenho de Bouvier (1905) e Clark (1913) (Marcus & Marcus,
1955; Peck, 1975; Morera-Brenes & León, 1986).

Macroperipatus é caracterizado por papilas principais
dorsais de base quadrangular separadas por sulcos lineares
estreitos correndo paralelos ao eixo do corpo. As dobras
transversais são aparentemente divididas por sulcos e as papilas
acessórias são menores e em menor número que as papilas
principais (Peck, 1975; Morera-Brenes & León, 1986).

Em Minas Gerais, a única espécie conhecida deste gênero é
M. acacioi (Marcus & Marcus), cuja localidade tipo é a Estação
Ecológica de Tripuí, no município de Ouro Preto (Froehlich,
1968; Peck, 1975). Segundo Wieloch (1998), M. acacioi ocorre
também na RPPN de Peti – nos municípios de São Gonçalo do
Rio Abaixo e Santa Bárbara – e no Parque Estadual do Ibitipoca
– no município de Lima Duarte, que é o limite mais ao sul
conhecido para Macroperipatus na América do Sul.

Material

A Reserva Particular de Patrimônio Nacional “Feliciano
Miguel Abdala” está localizada dentro da Fazenda Montes
Claros (19°43’S e 41°49’W) onde são desenvolvidos plantios de
café e cana-de-açúcar e a criação de gado bovino. A fazenda
ocupa uma área de 1335 ha, dos quais 957 ha são cobertos por
floresta tropical semi-decídua, e está incluída no domínio
Tropical Atlântico (Ab’Saber, 1977; Hirsch, 1995). A vegetação
se encontra em diferentes estágios de regeneração (Hatton &
Thomson, 1983).

O clima da região, segundo Nimer (1977), é do tipo tropical
sub-quente semi-úmido, apresentando de quatro a cinco meses
secos (maio a setembro) e, pelo menos, um mês com temperatura
média inferior a 18oC. A altitude local varia de 340 m a 680 m
acima do nível do mar (Hirsch, 1995).

Received: 12.VIII.2005
Accepted: 08.IX.2005
Distributed: 04.XI.2005



62

Tabela 1 – Súmula biométrica das espécies de Macroperipatus Clark, 1913 encontradas no Brasil. D = Direita; E = esquerda; d = dorsal; v =
ventral; p = pernas; iv = In vivo; AG = Abertura Genital; F = Fixado. (* Medidas em milímetros).

  M. machadoi M. acacioi M. ohausi M. geayi 
Pernas D 

E 
32 
30 24 – 29 27 – 28 

― 

Comprimento*  32,0 24 – 56 44 ― 

Largura*  3,5 4 4 – 5 ― 

Altura*  2,3 3 ― ― 

Tamanho da antena*  1,6 ― ― ― 

Tamanho da pata*  0,6 ― ― ― 

Pares de tubérculos nos lábios  ― 6 ― ― 

Dobras transversais 
d 
v 
p 

12 
9 
9 

12 
7 – 8 

9 

12 
― 
― 

― 
― 
― 

Papila urinária (∅ )*  0,073 0,023 ― ― 

Anéis da antena  36 38 38 ― 

Pregas da AG  ― 6 ― ― 

Coloração iv 
F 

― 
Marrom médio 

Violeta escuro 
Marrom/cinza 

Pardo escuro 
― 

― 

Localidade tipo  Caratinga - MG Ouro Preto - MG Petrópolis - RJ 
Guiana Francesa, fronteira 

com Brasil 

Na morfometria, desenho e documentação fotográfica do
exemplar estudado, foi utilizado microscópio estereoscópico
portando retículo micrométrico, câmara clara e câmera fotográ-
fica digital. O exemplar foi fixado em álcool 70° GL. As
comparações com as espécies brasileiras do gênero Macroperi-
patus foram feitas com base na literatura (Tab. I).

Macroperipatus machadoi sp. n.

Holótipo: fêmea. BRASIL, Minas Gerais: Caratinga, RPPN
Feliciano Miguel Abdala (19°43’S – 41°49’W), julho de 1984,
Ney Eny Demas Carnevalli, col., depositado na Coleção de
Invertebrados das Coleções Taxonômicas da Universidade
Federal de Minas Gerais, em Belo Horizonte, Brasil, e numerado
sob o acrônimo DZUFMG.

Diagnose: tegumento com 12 dobras transversais dorsais por
segmento, separadas por sulcos evidentes, papilas principais com
base quadrangular separadas por sulcos estreitos e lineares
paralelos ao eixo do corpo, papilas secundárias em número
maior que as primárias, número de pernas superior a 29 pares;
antena composta por 36 anéis.

Medidas (mm): comprimento - 32,0; largura - 3,5; altura -
2,3; diâmetro da boca - 1,48 (Fig.1c); comprimento das antenas
– 1,6; comprimento das pernas - 0,6; diâmetro da papila urinária
- 0,073 (Tab. II).

Descrição: corpo vermiforme, levemente comprimido dorso-
ventralmente; Um par de antenas na região dorso-frontal, com 36
anéis cada (Fig. 1a). Olhos escuros, na região látero-superior em
relação à base das antenas (Fig. 1b). Coloração do corpo
predominantemente marrom, mais escura na região dorsal que na
região ventral; mais clara na região dorso-frontal, nas proximi-
dades dos olhos, antenas e boca. Exemplar assimétrico quanto ao
número de apêndices, sendo 30 pernas no lado esquerdo e 32 no
direito; pernas com nove dobras transversais na região dorsal e
três papilas laterais na extremidade, sendo duas anteriores e uma
posterior; com quatro arcos na sola. Uma papila urinária em cada
perna do 4o e 5o pares, localizadas entre o 3o e o 4o arco da sola,
aos quais não se ligam. Integumento dorsal composto por papilas
com base quadrangular e arestas arredondadas, geralmente
volumosas, se destacando claramente no tegumento; papilas
principais (muitas com cerdas terminais quebradas) maiores,
com base mais regular (Figs. 1d e 1e), separadas por sulcos
transversais bem definidos que delimitam 12 dobras no dorso,
das quais apenas nove atingem a região ventral; uma ou duas
papilas acessórias menores, mais compridas que largas, entre as
papilas principais (Tab. II). Abertura genital entre as pernas do
penúltimo par.

Etimologia: Macroperipatus machadoi é nomeado em
homenagem ao Dr. Ângelo Barbosa Monteiro Machado,
eminente professor de Zoologia da Universidade Federal de
Minas Gerais e grande ambientalista.
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Figura 1 - Macroperipatus machadoi sp. n. (a) antena; barra - 0,6 mm; (b) olho (seta); barra - 0,87 mm; (c) região oral; barra - 0,9 mm; (d)
disposição das papilas principais e acessórias no tegumento dorsal; barra - 0,44; (e) tegumento dorsal ampliado(PP= Papila principal,
PA= Papila acessória); barra - 0,1.

Macroperipatus machadoi sp. n.
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Tabela 2 – Quadro comparativo das papilas urinárias e integumentos dorsais de Macroperipatus Clark, 1913 (barra=0,16mm)

M. ohausi³

1 - Integumento segundo Froelich, 1968; 2 - Papila e integumento segundo Morera-Brenes & León, 1986; 3 - Integumento, adaptado de Bouvier,
1905; 4 - Papila urinária segundo Marcus & Marcus, 1955.

Espécie Papila Urinária Integumento Dorsal

M. machadoi sp. n.

M. acacioi¹

M. geayi²

M. valerioi²

—
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Macroperipatus machadoi sp. n.

Discussão

Macroperipatus machadoi sp. n. possui características
compartilhadas por todos os Peripatidae na América do Sul: (1) a
abertura genital, claramente situada entre as pernas do penúltimo
par; (2) três papilas laterais nas pernas, sendo duas anteriores e
uma posterior, como descrito para os gêneros do grupo
caribenho de Bouvier (1905); (3) disposição da papila urinária
entre o terceiro e quarto arco da sola, como ocorre em
Macroperipatus, Peripatus e Epiperipatus (Peck, 1975); (4)
tegumento dorsal com doze dobras transversais por segmento,
característico das espécies brasileiras de Peripatus e Epiperi-
patus (Peck, 1975) (Tab. II).

O aspecto morfológico determinante para a inclusão de M.
machadoi no gênero Macroperipatus é a forma quadrangular
das papilas principais separadas por sulcos lineares, paralelos
ao eixo do corpo (Peck, 1975).  O padrão das papilas
acessórias, entretanto, não coincide integralmente com o
padrão descrito para o gênero (Peck, 1975). De fato elas são
menores, mas estão presentes em maior número do que as
principais, como observado por Marcus & Marcus (1955)
para M. acacioi e Morera-Brenes & León (1986) para M.
valerioi (Tab. II).

Em M. machadoi os sulcos que dividem as dobras do
integumento são facilmente visualizados no animal fixado.

Quanto à distribuição das espécies de Macroperipatus
registradas no Brasil, encontramos, próximo à localidade tipo de
M. machadoi, M. acacioi, endêmica do estado de Minas Gerais,
e M. ohausi, endêmica do estado do Rio de Janeiro. M. geayi
ocorre na Guiana Francesa, próximo à fronteira com o Brasil
(Peck, 1975).

Uma característica diagnóstica de M. machadoi,  é o
número de pernas que, mesmo em assimetria, é maior que
aqueles observados para M. acacioi e M. ohausi, (Tab. I). A
assimetria observada em M. machadoi em relação ao número
de pernas direitas e esquerdas foi também verificada por
Lavallard & Campiglia (1973) para M. acacioi. Segundo
esses autores, não existe referência na literatura à assimetria
de pernas para as outras espécies de onicóforos. Eles
atribuíram este fato a: (1) o fenômeno, realmente, não existir;
(2) o fenômeno ocorrer em freqüência muito baixa na
população, a ponto de não ser detectada; (3) os pesquisadores
se limitarem a contar as pernas de um dos lados dos animais,
presumindo bilateralidade e equidade entre o número de
pernas.

Dos 683 indivíduos de M. acacioi coletados por Lavallard &
Campiglia (1973), dezoito possuíam assimetria no número de
pernas direitas e esquerdas. Destes, dezesseis apresentavam
diferença de apenas uma perna e dois apresentavam diferença de
duas pernas, como observado em M. machadoi. Desta forma,
este constitui o segundo registro deste fenômeno para os
onicóforos, reforçando os achados de Lavallard & Campiglia
(1973) relativos a M. acacioi. Entretanto, nada pode ser
concluído em relação à variação do número de pernas em M.
machadoi, uma vez que existe um único espécime conhecido da
espécie.

Outro caráter importante para a diagnose de M. machadoi sp.
n. é o número de anéis que compõem a antena. Na Tab. I pode-se
observar que M. acacioi e M. ohausi possuem 38, enquanto M.
machadoi possui apenas 36 anéis.
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